
 

TERMO DE REFERÊNCIA

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO COM DEDICAÇÃO EXCLUSIVA DE MÃO DE OBRA

PREGÃO ELETRÔNICO

Processo Administra�vo: 00179.003393/2023-76

1. CONDIÇÕES GERAIS DA CONTRATAÇÃO

1.1. Contratação da prestação do serviço de Vigilância/Segurança Patrimonial Desarmada, para o
Escritório Descentralizado do CAU/SP, em Ribeirão Preto, de forma con�nua, a serem executados com regime de
dedicação exclusiva de mão de obra, nos termos da tabela abaixo, conforme condições e exigências estabelecidas
neste instrumento.

ITEM ESPECIFICAÇÃO CATSER UNIDADE DE
MEDIDA QUANTIDADE

VALOR
UNITÁRIO

(mês)

VALOR
TOTAL

(ano)

1 Vigilante
diurno

23701 - Serviço de
Vigilância e
Segurança

Posto de
Trabalho 1 posto 8.444,67 101.336,04

1.2. O(s) serviço(s) objeto desta contratação é caracterizado como comum(ns), conforme jus�fica�va
constante do Estudo Técnico Preliminar.

1.3. O prazo de vigência da contratação é de 12 meses contados da ordem de início, prorrogável por até
10 anos, na forma dos ar�gos 106 e 107 da Lei n° 14.133, de 2021.

1.4. O serviço é enquadrado como con�nuado tendo em vista sua necessidade permanente para o bom
andamento das a�vidades do Conselho.

1.5. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à vigência da
contratação.

 

2. FUNDAMENTAÇÃO E DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

2.1. A Fundamentação da Contratação e de seus quan�ta�vos encontra-se pormenorizada em tópico
específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência.

2.2. O objeto da contratação está previsto no Plano de Contratações Anual [ANO], conforme
detalhamento a seguir:

I) ID PCA no PNCP: 15131560000152-0-000001/2024;

II) Data de publicação no PNCP: 13/11/2023;

III) Id do item no PCA: 15;

IV) Classe/Grupo: 979 - OUTROS SERVIÇOS DIVERSOS/MISCELÂNEA;

V) Iden�ficador da Futura Contratação: 926507-90012/2023

2.3. Código do Centro de Custo: 02.04.001.003 Casa da Arquitetura Ribeirão Preto



2.4. Título do Plano de ação: 2 - Contratação de Serviços Terceirizados - Pagamento de empresa de
segurança.

2.5. Para todos os fins, o Plano de Ação e Orçamento 2023 aprovado no âmbito do CAU/SP e
homologado pelo ente federal da autarquia indica o conjunto de ações e contratações a serem realizadas no
exercício, cumprindo de forma preliminar as exigências do Planejamento Anual de Contratações.”

 

3. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO CONSIDERADO O CICLO DE VIDA DO OBJETO

3.1. A descrição da solução como um todo encontra-se pormenorizada em tópico específico dos Estudos
Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência.

 

4. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

 

Sustentabilidade

4.1. Critérios Ambientais: A contratada deverá implementar prá�cas eficientes de gestão de resíduos
gerados pela a�vidade de vigilância, incluindo a separação, reciclagem e disposição adequada, minimizando o
impacto ambiental.

4.2. Critérios Sociais: priorizar a inclusão de indivíduos em situação de vulnerabilidade social no quadro
de vigilantes, promovendo programas de capacitação e qualificação profissional.

4.3. Condições de Trabalho: assegurar condições de trabalho dignas, respeitando a legislação trabalhista,
incluindo saúde e segurança no trabalho, jornada de trabalho justa e remuneração adequada.

4.4. Critérios Econômicos: incen�var o uso de tecnologias e prá�cas que promovam a eficiência energé�ca nas
operações de vigilância, reduzindo o consumo de energia e os custos operacionais.

4.5. Viabilidade Econômica: demonstrar a viabilidade econômica das prá�cas sustentáveis adotadas,
evidenciando a relação custo-bene�cio e o retorno sobre o inves�mento em sustentabilidade.

4.6. Avaliação e Monitoramento: contratante realizará avaliações periódicas para verificar o
cumprimento dos critérios de sustentabilidade estabelecidos nesta cláusula, podendo u�lizar indicadores de
desempenho sustentável e realizar auditorias ambientais e sociais.

 

Subcontratação

4.7. Não é admi�da a subcontratação do objeto contratual.

 

Garan�a da contratação

4.8. Será exigida a garan�a da contratação de que tratam os arts. 96 e seguintes da Lei nº 14.133, de
2021, no percentual e condições descritas nas cláusulas do contrato.

4.9. Em caso opção pelo seguro-garan�a, a parte adjudicatária terá prazo de um mês, contado da data
de homologação da licitação, para sua apresentação, que deve ocorrer antes da assinatura do contrato.

4.10. A garan�a, nas modalidades caução e fiança bancária, deverá ser prestada em até 10 dias úteis após
a assinatura do contrato.

4.11. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à garan�a da
contratação.

 

Vistoria

4.12. A avaliação prévia do local de execução dos serviços é imprescindível para o conhecimento pleno
das condições e peculiaridades do objeto a ser contratado, sendo assegurado ao interessado o direito de realização
de vistoria prévia, acompanhado por servidor designado para esse fim, de segunda à sexta-feira, das 9 horas às 16
horas.

4.13. Serão disponibilizados data e horário diferentes aos interessados em realizar a vistoria prévia.



4.14. Para a vistoria, o representante legal da empresa ou responsável técnico deverá estar devidamente
iden�ficado, apresentando documento de iden�dade civil e documento expedido pela empresa comprovando sua
habilitação para a realização da vistoria.

4.15. A licitante interessada em fazer a vistoria, deverá entregar declaração em papel �mbrado da
empresa, conforme modelo exposto no Apenso 2 deste Termo de Referência

4.16. A vistoria deverá ser agendada com a área de Coordenação do Escritório Descentralizado do CAU/SP,
em Ribeirão Preto, por meio do e-mail regionalribeiraopreto@causp.gov.br. Para tanto deve ser realizada em até 3
(três) dias úteis antes da data da abertura da licitação.

4.17. A vistoria é faculta�va, ficando a critério da licitante fazê-la e não poderá embasar posteriores
alegações de desconhecimento das instalações, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detalhes dos locais da
prestação dos serviços, devendo a licitante vencedora assumir os ônus dos serviços decorrentes.

4.18. A licitante deverá declarar que tomou conhecimento de todas as informações e das condições locais
para o cumprimento das obrigações objeto da licitação.

 
5. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO

Condições de execução

5.1. A execução do objeto seguirá a seguinte dinâmica:

5.1.1. A execução dos serviços será iniciada após a emissão de ordem de início.

5.1.2. A Contratada deverá informar em tempo hábil, qualquer mo�vo impedi�vo ao início da execução da
prestação de serviços no prazo assinalado no subitem acima.

5.1.3. O CAU/SP se reserva o direito de definir a data de início do posto de trabalho, no decorrer da
vigência do contrato, conforme necessidades e programações internas.

5.1.4. O não cumprimento dos prazos previstos, implicará na aplicação das penalidades previstas neste
Edital.

5.1.5. Não será defini�vamente recebido e consequentemente será colocado à disposição da Contratada,
o objeto que não for compa�vel com as caracterís�cas exigidas neste Termo de Referência.

5.1.6. A contratada deverá apresentar, no ato da contratação e periodicamente durante a execução do
contrato, relatórios que comprovem o cumprimento dos critérios de sustentabilidade estabelecidos, incluindo
cer�ficações, relatórios de gestão de resíduos, programas de inclusão social e outras documentações relevantes.

 

Local da prestação dos serviços

5.2. Os serviços serão prestados no seguinte endereço: Casa da Arquitetura e Urbanismo do CAU/SP -
Ribeirão Preto, localizada na Rua Marcondes Salgado, 1857, no bairro Jardim Sumaré, CEP. 14025-160.

 

Ro�nas a serem cumpridas

5.3. A execução contratual observará as ro�nas abaixo:

5.3.1. POSTO DIURNO - 44 (quarenta e quatro) horas semanais - de segunda-feira a sexta-feira, das 8h00 às
17h00 e de sábado, das 8h00 às 12h00.

5.3.1.1. O trabalho aos sábados será realizado conforme a demanda do CAU/SP.

5.3.1.2. As horas não trabalhadas aos sábados integrarão o banco de horas.

5.3.2. A cobertura no período de descanso e almoço será indenizada.

5.3.3. Os contratados para a função de Vigilante Desarmado deverão possuir as seguintes qualificações
mínimas:

· Ser brasileiro;

· Estar quite com as obrigações eleitorais e militares;

· Ter idade mínima de 21 (vinte e um) anos;



· Ter instrução correspondente ao quarto ano do primeiro grau;

· Ter sido aprovado em exames de saúde e de aptidão psicológica;

· Ter sido aprovado em curso de formação de Vigilante, realizado por empresa de formação devidamente
autorizada pelo Órgão competente, mediante apresentação de certificação;

· Apresentar certificado válido emitido pelos órgãos competentes, para atuação como vigilante não
armado;

· Ter idoneidade comprovada mediante a apresentação de antecedentes criminais, sem registros de
indiciamento em inquérito policial, de estar sendo processado criminalmente ou ter sido condenado em
processo criminal.

5.3.4. O serviço de vigilância deve ser prestado ininterruptamente, de segunda à sexta-feira, exceto
feriados, devendo a Contratada garan�r que os postos de vigilância não fiquem descobertos.

5.3.5. A Contratada deverá assegurar a subs�tuição imediata do ocupante do posto em casos de ausências
por afastamentos médicos ou outras razões, a fim de não deixar o posto descoberto por incidentes com os
ocupantes dos postos.

5.3.6. O período de descanso e almoço do profissional que es�ver ocupando o posto de trabalho deverá
cumprir o intervalo mínimo legal conforme CLT, Convenção Cole�va e Normas Técnicas específicas para a função.

5.3.6.1. A cobertura do posto no período de descanso e almoço será indenizada.

5.3.7. A prestação dos serviços de vigilância/segurança patrimonial, no posto fixado pelo Contratante,
envolve a alocação, pela Contratada, de profissionais devidamente habilitados, portando obrigatoriamente a
respec�va Carteira Nacional de Vigilantes, nos termos da Lei Federal nº 7.102 de 20/06/83, alterada pelas Leis
Federais nos 8.863/94 e 9.017/95, pela Medida Provisória nº 2.184/01 e pela Lei Federal nº 11.718/08,
regulamentada pelos Decretos nos 89.056 de 24.11.83 e 1.592, de 10.08.95, bem como pelas Portarias DPF nº
891/99, DPF nº 320/04, DG/DPF nº 3.233/2012 e DG/DPF nº 3.258/2013, bem como pela alteração do art. 193 da
CLT dada pela Lei Federal nº 12.740/12, e suas atualizações e capacitados para: garan�r um sistema de
comunicação eficiente, que atenda às necessidades do Conselho e dos vigilantes com a empresa e com todos os
órgãos que garantam a proteção e o bom andamento dos serviços, tais como Policia Militar, GCM, SAMU entre
outros.

5.3.8. O vigilantes irão alternar suas funções entre guarda patrimonial (fixa) e ronda (móvel), que por sua
vez será realizada a pé nas dependências internas do imóvel.

5.3.9. Os vigilantes deverão assumir o posto, devidamente uniformizado, e com aparência pessoal
adequada (asseado tanto uniforme como a pessoa, barba e cabelos aparados).

5.3.10. Os vigilantes deverão comunicar imediatamente à Contratante, qualquer anormalidade verificada,
inclusive de ordem funcional, para que sejam adotadas as providências de regularização necessárias.

5.3.11. Os vigilantes deverão comunicar à área administra�va da Contratante, todo acontecimento
entendido como irregular e que atente contra seu patrimônio, tais como alterações em portas, janelas, cadeados,
obras de arte, grades, alambrados, gradis, jardins, e qualquer alteração não relatada pelo posto anterior para
anunciar possíveis furtos ou degradações do patrimônio bem como se resguardar de futuras cobranças.

5.3.12. Os vigilantes deverão registrar e controlar diariamente as ocorrências do posto em que es�ver
prestando seus serviços.

5.3.13. Os vigilantes deverão manter afixado no posto, em local visível, o número do telefone da Delegacia
de Polícia da Região, do Corpo de Bombeiros, Defesa Civil, CETESB - Companhia da Tecnologia de Saneamento
Ambiental, dos responsáveis pela administração Conselho e outros de interesse geral.

5.3.14. Os vigilantes deverão observar a movimentação de indivíduos suspeitos nas imediações do posto,
adotando as medidas de segurança conforme orientação recebida da Contratante, bem como as que entenderem
oportunas; acionar órgãos competentes, PM, GCM, Corpo de Bombeiros entre outros.

5.3.15. Os vigilantes deverão permi�r o ingresso nas instalações somente de pessoas previamente
autorizadas e iden�ficadas, durante as 08 horas, mantendo sempre as áreas predeterminadas fechadas, nos
horários e locais correspondentes ao fechamento desses espaços.

5.3.16. Os vigilantes deverão controlar a entrada e saída de empregados/funcionários, conselheiros e
visitantes, após o término de cada expediente de trabalho, na conformidade do que venha a ser estabelecido pela



Contratante.

5.3.17. Os vigilantes deverão colaborar com as Polícias Civil e Militar nas ocorrências de ordem policial
dentro das instalações da Contratante, facilitando, no possível, a atuação daquelas, inclusive na indicação de
testemunhas presenciais de eventual ocorrência.

5.3.18. Os vigilantes deverão proibir o ingresso de vendedores, ambulantes, ou quaisquer pessoas que
estejam pra�cando ações em desacordo com as regras e normas vigentes nas instalações, sem que estes estejam
devida e previamente autorizados pela Contratante.

5.3.19. Os vigilantes deverão proibir a aglomeração de pessoas junto ao posto, comunicando o fato à
Contratante.

5.3.20. Os vigilantes deverão proibir todo e qualquer �po de a�vidade comercial junto ao posto e
imediações, que impliquem ou ofereçam riscos à segurança dos serviços e/ou das instalações.

5.3.21. Os vigilantes deverão proibir a u�lização do posto para guarda de objetos estranhos ao local, assim
como de bens par�culares de empregados ou de terceiros.

5.3.22. Os vigilantes não deverão se ausentar do posto, exceto para o descanso/ refeição.

5.3.23. Os vigilantes deverão executar a(s) ronda(s) diária(s) conforme a orientação recebida da
Contratante, verificando todas as dependências das instalações, adotando os cuidados e providências necessárias
para o perfeito desempenho das funções e manutenção da ordem nas instalações.

5.3.24. Os vigilantes deverão colaborar nos casos de emergência ou abandono das instalações, visando à
manutenção das condições de segurança das pessoas e patrimonial.

5.3.25. A Contratada deverá cumprir a programação dos serviços feita periodicamente pela Contratante,
com atendimento sempre cortês e de forma a garan�r as condições de segurança das instalações, dos empregados
dessas pessoas em geral que se façam presentes.

5.3.26. As ações dos vigilantes devem se restringir aos limites das instalações da Contratante e estarão
circunscritas à sua área de atuação estabelecida pela legislação específica.

5.3.27. Os trabalhos deverão ser executados de forma a garan�r os melhores resultados, cabendo à
Contratada aperfeiçoar a gestão de seus recursos - sejam humanos ou materiais - com vistas à qualidade dos
serviços e à sa�sfação da Contratante.

5.3.28. A Contratada responsabilizar-se-á integralmente pelos serviços contratados, cumprindo
evidentemente, as disposições legais que interfiram em sua execução.

5.4. Para a perfeita execução dos serviços, a Contratada deverá disponibilizar os materiais,
equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, nas quan�dades es�madas e qualidades a seguir
estabelecidas, promovendo sua subs�tuição quando necessário.

5.4.1. Os equipamentos que deverão ser disponibilizados pela Contratada são aqueles essenciais para a
realização das a�vidades

5.4.1.1. 01 (um) Cassetete fibra de 50cm (1 kit por funcionário)

5.4.1.2. 01 (um) Porta cassetete em Cordura

5.4.1.3. 01 (um) Livro de ocorrência Capa Dura

5.4.1.4. 01 (uma) Lanterna tá�ca recarregável

5.4.1.5. 01 (um) Apito

5.4.1.6. 01 (um) Cordão de apito

5.4.1.7. 01 (um) Crachá de iden�ficação

5.4.1.8. 01 (um) aparelho de telecomunicação para o posto, �po smartphone, com pacote de dados e voz, para
que mantenham a�vos contatos com o fiscal do contrato, equipe administra�va, empresa, autoridades e
emergências.

5.5. A Contratada deverá disponibilizar 01 aparelho de telefonia celular com pacote de dados e voz, que
ficará sob a guarda dos ocupantes do posto, no exercício de suas funções.

5.5.1. Os equipamentos são necessários para as comunicações entre controlador de acesso, empresa, fiscal
de contrato, administra�vo da Contratante e comunicação entre os controladores no exercício da função.



5.5.2. A contratada deverá assegurar o pleno funcionamento dos aparelhos, efetuando as manutenções
dos créditos de dados e voz, periodicamente, a fim de evitar interrupções nas comunicações.

5.6. A empresa deverá disponibilizar meios de registro de ponto de seus funcionários, sejam
informa�zados ou não, mas que atendam à legislação;

5.7. A empresa deverá disponibilizar meios para averiguação de ronda dos postos de vigilância, sejam
informa�zados ou não, mas que comprovem que as rondas estão sendo realizadas conforme programação.

5.7.1. A empresa deverá comprovar a efe�vidade das rondas, mediante solicitação da Contratante.

5.8. Os materiais deverão dispor de qualidade, de modo a não comprometer a segurança dos
empregados e manter o aspecto visual em padrões de qualidade aceitáveis para a realização dos serviços;

5.9. O Contratante poderá solicitar a subs�tuição de itens a qualquer momento, se iden�ficado o não
atendimento dos padrões mínimos de qualidade e segurança, além das subs�tuições nos prazos determinados;

5.10. As ferramentas e acessórios de trabalho deverão apresentar pleno funcionamento;

5.11. Os EPIs deverão apresentar eficácia e serem subs�tuídos periodicamente, nos intervalos previstos
ou conforme solicitação da Contratante.

5.12. Manter todos os equipamentos (de proteção individual e equipamentos de intercomunicação) e
utensílios necessários para execução dos serviços em perfeitas condições de uso, devendo os equipamentos
danificados serem subs�tuídos em até 72 (setenta e duas) horas, contadas a par�r da ciência da no�ficação no
livro de ocorrências.

5.13. O posto só será considerado a�vo e implantado quando todos os equipamentos - sejam individuais
ou de funcionamento da a�vidade - es�verem presentes e funcionando.

5.14. Dentre os EPIs, a contratada deverá disponibilizar máscaras de proteção facial, com eficácia mínima
compa�vel aos padrões N95/PFF2 para prevenção contra a Covid19 e outras doenças respiratórias.

5.15. Os uniformes deverão ser man�dos em plena qualidade, mantendo o bom aspecto visual. Deverão
ser subs�tuídos periodicamente e quando solicitado pela Contratante.

 

Informações relevantes para o dimensionamento da proposta

5.16. A demanda do órgão tem como base as seguintes caracterís�cas:

ÁREA METRAGEM

Área total do terreno 1.086,00 m2

Área total construída 288,20 m²

5.16.1. Há um único portão de acesso, com necessidade de posto de serviço ininterrupto durante o período
comercial, de segunda a sexta-feira, exceto feriados.

5.17. A Convenção Cole�va de Trabalho (CCT) u�lizada para obter a es�ma�va de preço foi a do de
2024/2025 do SESVESP - SINDICATO DAS EMPRESAS DE SEGURANCA PRIVADA, SEGURANCA ELETRONICA E CURSOS
DE FORMACAO DO ESTADO DE SAO PAULO, com número de registro no MTE SP000101/2024. No entanto, é
importante observar que as empresas deverão adotar as CCTs das quais são signatárias.

5.18. Para a composição dos custos, foram considerados 26 (vinte e seis) dias mensais para o
fornecimento dos bene�cios diários (VR e VT), no entanto, os custos serão ajustados conforme os dias efe�vos de
execução, resultando em eventuais glosas.

5.19. A empresa contratada será responsável por arcar com o custo total de deslocamento dos
funcionários, independentemente da quan�dade de transporte necessário para o deslocamento entre a residência
e o CAU/SP.

5.20. As empresas devem usar exclusivamente a planilha disponibilizada em excel para a elaboração de
suas propostas. Durante o preenchimento da planilha, é possível ajustar os percentuais que não são definidos por
lei. No entanto, o ressarcimento, nas ocorrências dos fatos geradores, será exatamente o valor provisionado que
foi apresentado na proposta. Os valores não possíveis de alteração estarão bloqueados na planilha.



 

Uniformes

5.21. Os uniformes a serem fornecidos pelo contratado a seus empregados deverão ser condizentes com
a a�vidade a ser desempenhada no órgão contratante, compreendendo peças para todas as estações climá�cas do
ano, sem qualquer repasse do custo para o empregado, observando o disposto nos itens seguintes:

5.21.1. Os conjuntos completos deverão ser entregues ao empregado no início da execução do contrato,
devendo ser subs�tuídos conforme periodicidade acima, ou a qualquer momento, mediante iden�ficação de
avarias ou estado ruim de conservação.

5.21.1.1. No caso de empregada gestante, os uniformes deverão ser apropriados subs�tuindo-se sempre
que necesário.

5.21.1.2. Os uniformes deverão ser entregues mediante recibo, cuja cópia, devidamente acompanhada do
original para conferência, deverá ser enviada ao servidor responsável pela fiscalização do contrato.

5.21.1.3. Caberá a Contratada propiciar e prover uniformes e equipamentos de proteção individual
adequados às a�vidades e às condições climá�cas, para cada funcionário, condizente com suas funções, no
mínimo, as seguintes peças:

04 (quatro) Calça tática - Tecido Ripstop
04 (quatro) Camiseta - 100% Algodão
01 (um) Coturno Tático
01 (um) Cinto Tático de Nylon
01 (um) Jaqueta verão
01 (um) Jaqueta de inverno
06 (seis) Par de meias

5.21.2. Os uniformes deverão conter o emblema da empresa, ser individuais, entregues conforme
quan�dade estabelecida em convenção cole�va e subs�tuídos conforme periodicidade acima ou quando se fizer
necessário, a critério da fiscalização do contrato da Contratante.

 

Transição Contratual

5.22. O Contratado deverá realizar a transição contratual com transferência de conhecimento, tecnologia
e técnicas empregadas, sem perda de informações, podendo exigir, inclusive, a capacitação dos técnicos do
contratante ou da nova empresa que con�nuará a execução dos serviços.

 

6. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO

6.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas e as
normas da Lei nº 14.133, de 2021, e cada parte responderá pelas consequências de sua inexecução total ou
parcial.

6.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o cronograma de
execução será prorrogado automa�camente pelo tempo correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante
simples apos�la.

6.3. Após a assinatura do contrato ou instrumento equivalente, o órgão ou en�dade poderá convocar o
representante da empresa contratada para reunião inicial para apresentação do plano de fiscalização, que conterá
informações acerca das obrigações contratuais, dos mecanismos de fiscalização, das estratégias para execução do
objeto, do plano complementar de execução da contratada, quando houver, do método de aferição dos resultados
e das sanções aplicáveis, dentre outros.

6.4. As comunicações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas por escrito sempre
que o ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para esse fim.

6.5. O órgão ou entidade poderá convocar o preposto da empresa para adoção de providências que devam
ser cumpridas de imediato.

 

Preposto



6.6. A Contratada designará formalmente o preposto da empresa, antes do início da prestação dos
serviços, indicando no instrumento os poderes e deveres em relação à execução do objeto contratado.

6.7. O preposto fará a interlocução com a Contratante, fiscais de contrato e equipe de funcionários. Ao
preposto caberá a supervisão dos serviços, atendimento das demandas dos funcionários lotados e iden�ficação de
falhas, riscos e oportunidades de incremento da segurança.

6.8. A supervisão dos serviços in loco deverá ocorrer em periodicidade quinzenal, mediante acordo e
programação junto ao fiscal do contrato da Contratante.

6.9. A Contratante poderá recusar, desde que jus�ficadamente, a indicação ou a manutenção do
preposto da empresa, hipótese em que a Contratada designará outro para o exercício da a�vidade.

 

Ro�nas de Fiscalização

6.10. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do contrato, ou pelos
respec�vos subs�tutos (Lei nº 14.133, de 2021, art. 117, caput).

 

Fiscalização Técnica

6.11. O fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam cumpridas todas
as condições estabelecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores resultados para a Administração.
(Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, VI);

6.12. A fiscalização técnica dos contratos deve avaliar constantemente através do Instrumento de
Medição de Resultado (IMR), conforme previsto no [I] para aferição da qualidade da prestação dos serviços,
devendo haver o redimensionamento no pagamento com base nos indicadores estabelecidos.

6.13. Durante a execução do objeto, fase do recebimento provisório, o fiscal técnico designado deverá
monitorar constantemente o nível de qualidade dos serviços para evitar a sua degeneração, devendo intervir para
requerer à contratada a correção das faltas, falhas e irregularidades constatadas.

6.14. O fiscal técnico do contrato deverá apresentar ao preposto da contratada a avaliação da execução
do objeto ou, se for o caso, a avaliação de desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizada.

6.15. O preposto deverá por assinatura no documento, tomando ciência da avaliação realizada.

6.16. A contratada poderá apresentar jus�fica�va para a prestação do serviço com menor nível de
conformidade, que poderá ser aceita pelo fiscal técnico, desde que comprovada a excepcionalidade da ocorrência,
resultante exclusivamente de fatores imprevisíveis e alheios ao controle do prestador.

6.17. Na hipótese de comportamento con�nuo de desconformidade da prestação do serviço em relação à
qualidade exigida, bem como quando esta ultrapassar os níveis mínimos toleráveis previstos nos indicadores, além
dos fatores redutores, devem ser aplicadas as sanções à contratada de acordo com as regras previstas no ato
convocatório.

6.18. É vedada a atribuição à contratada da avaliação de desempenho e qualidade da prestação dos
serviços por ela realizada.

6.19. O fiscal técnico poderá realizar a avaliação diária, semanal ou mensal, desde que o período
escolhido seja suficiente para avaliar ou, se for o caso, aferir o desempenho e qualidade da prestação dos serviços.

6.20. A fiscalização do contrato, ao verificar que houve subdimensionamento da produ�vidade pactuada,
sem perda da qualidade na execução do serviço, deverá comunicar à autoridade responsável para que esta
promova a adequação contratual à produ�vidade efe�vamente realizada, respeitando-se os limites de alteração
dos valores contratuais previstos na Lei n. 14.133/2021. (IN05/17 - art. 62)

6.21. A conformidade do material/técnica/equipamento a ser u�lizado na execução dos serviços deverá
ser verificada juntamente com o documento da Contratada que contenha a relação detalhada destes, de acordo
com o estabelecido neste Termo de Referência e na proposta, informando as respec�vas quan�dades e
especificações técnicas, tais como: marca, qualidade e forma de uso. (art. 47, §2º, IN05/2017)

6.22. A fiscalização da execução dos serviços abrange, ainda, as seguintes ro�nas:

6.22.1. Fiscalização inicial (quando a prestação de serviços é iniciada):

6.22.1.0.1. Será elaborada planilha-resumo de todo o contrato administra�vo, com informações sobre
todos os empregados terceirizados que prestam serviços, com os seguintes dados: nome completo,
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número de inscrição no CPF, função exercida, salário, adicionais, gra�ficações, bene�cios recebidos, sua
especificação e quan�dade (vale-transporte, auxílio-alimentação), horário de trabalho, férias, licenças,
faltas e ocorrências;

6.22.1.0.2. Todas as anotações con�das na CTPS dos empregados serão conferidas, a fim de que se
possa verificar se as informações nelas inseridas coincidem com as informações fornecidas pela
Contratada e pelo empregado;

6.22.1.0.3. O número de terceirizados por função deve coincidir com o previsto no contrato
administra�vo;

6.22.1.0.4. O salário não pode ser inferior ao previsto no contrato administra�vo e na Convenção
Cole�va de Trabalho da Categoria (CCT);

6.22.1.0.5. Serão consultadas eventuais obrigações adicionais constantes na CCT para a Contratada;

6.22.1.0.6. Será verificada a existência de condições insalubres ou de periculosidade no local de
trabalho que obriguem a empresa a fornecer determinados Equipamentos de Proteção Individual (EPI).

6.22.2. Fiscalização mensal (a ser feita antes do pagamento da fatura):

6.22.2.0.1. Deve ser feita a retenção da contribuição previdenciária no valor de 11% (onze por cento)
sobre o valor da fatura e dos impostos incidentes sobre a prestação do serviço;

6.22.2.0.2. Deve ser consultada a situação da empresa junto ao SICAF;

6.22.2.0.3. Serão exigidos a Cer�dão Nega�va de Débito (CND) rela�va a Créditos Tributários
Federais e à Dívida A�va da União, o Cer�ficado de Regularidade do FGTS (CRF) e a Cer�dão Nega�va
de Débitos Trabalhistas (CNDT), caso esses documentos não estejam regularizados no SICAF;

6.22.2.0.4. Deverá ser exigida, quando couber, comprovação de que a empresa mantém reserva de
cargos para pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social, conforme disposto no art.
66-A da Lei nº 8.666, de 1993.

6.22.3. Fiscalização diária:

6.22.3.0.1. Devem ser evitadas ordens diretas da Contratante dirigidas aos terceirizados. As
solicitações de serviços devem ser dirigidas ao preposto da empresa. Da mesma forma, eventuais
reclamações ou cobranças relacionadas aos empregados terceirizados devem ser dirigidas ao preposto.

6.22.3.0.2. Toda e qualquer alteração na forma de prestação do serviço, como a negociação de
folgas ou a compensação de jornada, deve ser evitada, uma vez que essa conduta é exclusiva da
Contratada.

6.22.3.0.3. Devem ser conferidos, por amostragem, diariamente, os empregados terceirizados que
estão prestando serviços e em quais funções, e se estão cumprindo a jornada de trabalho.

6.23. A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da Contratada,
inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas, vícios
redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e, na ocorrência desta, não implica
corresponsabilidade da Contratante ou de seus agentes, gestores e fiscais, de conformidade.

6.24. As disposições previstas neste Termo de Referência não excluem o disposto no Anexo VIII da
Instrução Norma�va SEGES/MP nº 05, de 2017, aplicável no que for per�nente à contratação, por força da
Instrução Norma�va Seges/ME nº 98, de 26 de dezembro de 2022.

6.25. O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas as ocorrências
relacionadas à execução do contrato, com a descrição do que for necessário para a regularização das faltas ou dos
defeitos observados. (Lei nº 14.133, de 2021, art. 117, §1º, e Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, II);

6.26. Iden�ficada qualquer inexa�dão ou irregularidade, o fiscal técnico do contrato emi�rá no�ficações
para a correção da execução do contrato, determinando prazo para a correção. (Decreto nº 11.246, de 2022, art.
22, III);

6.27. O fiscal técnico do contrato informará ao gestor do contato, em tempo hábil, a situação que
demandar decisão ou adoção de medidas que ultrapassem sua competência, para que adote as medidas
necessárias e saneadoras, se for o caso. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, IV);

6.28. No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato nas datas aprazadas, o fiscal
técnico do contrato comunicará o fato imediatamente ao gestor do contrato. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22,
V);
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6.29. O fiscal técnico do contrato comunicará ao gestor do contrato, em tempo hábil, o término do
contrato sob sua responsabilidade, com vistas à tempes�va renovação ou à prorrogação contratual (Decreto nº
11.246, de 2022, art. 22, VII).

6.30. Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período mensal, o fiscal técnico do contrato
deverá apurar o resultado das avaliações da execução do objeto e, se for o caso, a análise do desempenho e
qualidade da prestação dos serviços realizados em consonância com os indicadores previstos no ato convocatório,
que poderá resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à contratada, registrando em relatório a ser
encaminhado ao gestor do contrato.

 

Fiscalização Administra�va

6.31. O fiscal administra�vo do contrato verificará a manutenção das condições de habilitação da
contratada, acompanhará o empenho, o pagamento, as garan�as, as glosas e a formalização de apos�lamento e
termos adi�vos, solicitando quaisquer documentos comprobatórios per�nentes, caso necessário (Art. 23, I e II, do
Decreto nº 11.246, de 2022).

6.32. Caso ocorra descumprimento das obrigações contratuais, o fiscal administra�vo do contrato atuará
tempes�vamente na solução do problema, reportando ao gestor do contrato para que tome as providências
cabíveis, quando ultrapassar a sua competência; (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 23, IV).

6.33. A fiscalização administra�va poderá ser efe�vada com base em critérios esta�s�cos, levando-se em
consideração falhas que impactem o contrato como um todo e não apenas erros e falhas eventuais no pagamento
de alguma vantagem a um determinado empregado.

6.34. Na fiscalização do cumprimento das obrigações trabalhistas e sociais exigir-se-á, dentre outras, as
seguintes comprovações:

6.34.1. No caso de empresas regidas pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT):

6.34.1.1. No primeiro mês da prestação dos serviços, a contratada deverá apresentar a seguinte
documentação:

6.34.1.1.1. Relação dos empregados, contendo nome completo, cargo ou função, horário do posto de
trabalho, números da carteira de iden�dade (RG) e da inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), com
indicação dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso;

6.34.1.1.2. Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) dos empregados admi�dos e dos responsáveis
técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso, devidamente assinada pela contratada;

6.34.1.1.3. Exames médicos admissionais dos empregados da contratada que prestarão os serviços; e

6.34.2. Entrega até o dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços ao setor responsável pela
fiscalização do contrato dos seguintes documentos, quando não for possível a verificação da regularidade destes
no Sistema de Cadastro de Fornecedores (Sicaf):

6.34.2.1. Cer�dão Nega�va de Débitos rela�vos a Créditos Tributários Federais e à Dívida A�va da União
(CND);

6.34.2.2. Cer�dões que comprovem a regularidade perante as Fazendas Estadual, Distrital e Municipal
do domicílio ou sede do contratado;

6.34.2.3. Cer�dão de Regularidade do FGTS (CRF); e

6.34.2.4. Cer�dão Nega�va de Débitos Trabalhistas (CNDT).

6.34.3. Entrega, quando solicitado pelo Contratante, de quaisquer dos seguintes documentos:

6.34.3.1. Extrato da conta do INSS e do FGTS de qualquer empregado, a critério da Administração
contratante;

6.34.3.2. Cópia da folha de pagamento analí�ca de qualquer mês da prestação dos serviços, em que
conste como tomador a parte contratante;

6.34.3.3. Cópia dos contracheques dos empregados rela�vos a qualquer mês da prestação dos serviços
ou, ainda, quando necessário, cópia de recibos de depósitos bancários;

6.34.3.4. Comprovantes de entrega de bene�cios suplementares (vale-transporte, vale-alimentação,
entre outros), a que es�ver obrigada por força de lei ou de Convenção ou Acordo Cole�vo de Trabalho,
rela�vos a qualquer mês da prestação dos serviços e de qualquer empregado; e

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2022/decreto/D11246.htm#art22
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2022/decreto/D11246.htm#art22
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2022/decreto/D11246.htm#art23
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2022/decreto/D11246.htm#art23
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2022/decreto/D11246.htm#art23


6.34.3.5. Comprovantes de realização de eventuais cursos de treinamento e reciclagem que forem
exigidos por lei ou pelo contrato.

6.34.4. Entrega de cópia da documentação abaixo relacionada, quando da ex�nção ou rescisão do contrato,
após o úl�mo mês de prestação dos serviços, no prazo definido no contrato:

6.34.4.1. Termos de rescisão dos contratos de trabalho dos empregados prestadores de serviço,
devidamente homologados, quando exigível pelo sindicato da categoria;

6.34.4.2. Guias de recolhimento da contribuição previdenciária e do FGTS, referentes às rescisões
contratuais;

6.34.4.3. Extratos dos depósitos efetuados nas contas vinculadas individuais do FGTS de cada empregado
dispensado;

6.34.4.4. Exames médicos demissionais dos empregados dispensados.

6.34.5. Sempre que houver admissão de novos empregados pela contratada, os documentos elencados no
item 6.34.1.1. acima deverão ser apresentados.

6.34.6. A Administração deverá analisar a documentação solicitada no item 6.34.4. acima no prazo de 30
(trinta) dias após o recebimento dos documentos, prorrogáveis por mais 30 (trinta) dias, jus�ficadamente.

6.34.7. A cada período de 12 meses de vigência do contrato de trabalho, a contratada deverá encaminhar
termo de quitação anual das obrigações trabalhistas, na forma do art. 507-B da CLT, ou comprovar a adoção de
providências voltadas à sua obtenção, rela�vamente aos empregados alocados, em dedicação exclusiva, na
prestação de serviços contratados.

6.34.8. O termo de quitação anual efe�vado deverá ser firmado junto ao respec�vo Sindicato dos
Empregados e obedecerá ao disposto no art. 507-B, parágrafo único, da CLT.

6.34.9. Para fins de comprovação da adoção das providências a que se refere o presente item, será aceito
qualquer meio de prova, tais como: recibo de convocação, declaração de nega�va de negociação, ata de
negociação, dentre outros.

6.34.10. Não haverá pagamento adicional pela Contratante à Contratada em razão do cumprimento das
obrigações previstas neste item..

6.34.11. No caso de sociedades diversas, tais como as Organizações Sociais Civis de Interesse Público
(Oscip’s) e as Organizações Sociais, será exigida a comprovação de atendimento a eventuais obrigações
decorrentes da legislação que rege as respec�vas organizações.

6.34.12. Os documentos necessários à comprovação do cumprimento das obrigações sociais trabalhistas
poderão ser apresentados em original ou por qualquer processo de cópia auten�cada por cartório competente ou
por servidor da Administração.

6.34.13. Em caso de indício de irregularidade no recolhimento das contribuições previdenciárias, os fiscais ou
gestores de contratos de serviços com regime de dedicação exclusiva de mão de obra deverão oficiar à Receita
Federal do Brasil (RFB).

6.34.14. Em caso de indício de irregularidade no recolhimento da contribuição para o FGTS, os fiscais ou
gestores de contratos de serviços com regime de dedicação exclusiva de mão de obra deverão oficiar ao Ministério
do Trabalho.

6.34.15. O descumprimento das obrigações trabalhistas ou a não manutenção das condições de habilitação
pelo contratado poderá dar ensejo à rescisão contratual, sem prejuízo das demais sanções.

6.34.16. A Administração contratante poderá conceder um prazo para que a contratada regularize suas
obrigações trabalhistas ou suas condições de habilitação, sob pena de rescisão contratual, quando não iden�ficar
má-fé ou a incapacidade da empresa de corrigir.

6.34.17. Caso não seja apresentada a documentação comprobatória do cumprimento das obrigações
trabalhistas, previdenciárias e para com o FGTS, a CONTRATANTE comunicará o fato à CONTRATADA e reterá o
pagamento da fatura mensal, em valor proporcional ao inadimplemento, até que a situação seja regularizada.

6.34.18. Não havendo quitação das obrigações por parte da Contratada no prazo de quinze dias, a
Contratante poderá efetuar o pagamento das obrigações diretamente aos empregados da contratada que tenham
par�cipado da execução dos serviços objeto do contrato.

6.34.19. O sindicato representante da categoria do trabalhador deverá ser no�ficado pela Contratante para
acompanhar o pagamento das verbas mencionadas.



6.34.20. Tais pagamentos não configuram vínculo emprega�cio ou implicam a assunção de responsabilidade
por quaisquer obrigações dele decorrentes entre a contratante e os empregados da Contratada.

6.34.21. O contrato só será considerado integralmente cumprido após a comprovação, pela Contratada, do
pagamento de todas as obrigações trabalhistas, sociais e previdenciárias e para com o FGTS referentes à mão de
obra alocada em sua execução, inclusive quanto às verbas rescisórias.

6.34.22. A Contratada é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais
resultantes da execução do contrato.

6.34.23. A inadimplência da Contratada, com referência aos encargos trabalhistas, fiscais e comerciais não
transfere à Administração Pública a responsabilidade por seu pagamento.

6.34.24. A fiscalização administra�va observará, ainda, as diretrizes relacionadas no item 10 do Anexo VIII-B
da Instrução Norma�va nº 5, de 26 de maio de 2017, cuja incidência se admite por força da Instrução Norma�va
Seges/Me nº 98, de 26 de dezembro de 2022.

6.34.25. Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período mensal, o fiscal administra�vo
deverá verificar a efe�va realização dos dispêndios concernentes aos salários e às obrigações trabalhistas,
previdenciárias e com o FGTS do mês anterior, dentre outros, emi�ndo relatório que será encaminhado ao gestor
do contrato.

 

Gestor de Contrato

6.35. O gestor do contrato coordenará a atualização do processo de acompanhamento e fiscalização do
contrato contendo todos os registros formais da execução no histórico de gerenciamento do contrato, a exemplo
da ordem de serviço, do registro de ocorrências, das alterações e das prorrogações contratuais, elaborando
relatório com vistas à verificação da necessidade de adequações do contrato para fins de atendimento da
finalidade da administração. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, IV).

6.36. O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais do contrato, de todas as
ocorrências relacionadas à execução do contrato e as medidas adotadas, informando, se for o caso, à autoridade
superior àquelas que ultrapassarem a sua competência. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, II).

6.37. O gestor do contrato acompanhará a manutenção das condições de habilitação da contratada, para
fins de empenho de despesa e pagamento, e anotará os problemas que obstem o fluxo normal da liquidação e do
pagamento da despesa no relatório de riscos eventuais. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, III).

6.38. O gestor do contrato emi�rá documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais técnico,
administra�vo e setorial quanto ao cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado, com menção ao seu
desempenho na execução contratual, baseado nos indicadores obje�vamente definidos e aferidos, e a eventuais
penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações. (Decreto nº 11.246,
de 2022, art. 21, VIII).

6.39. O gestor do contrato tomará providências para a formalização de processo administra�vo de
responsabilização para fins de aplicação de sanções, a ser conduzido pela comissão de que trata o art. 158 da Lei
nº 14.133, de 2021, ou pelo agente ou pelo setor com competência para tal, conforme o caso. (Decreto nº 11.246,
de 2022, art. 21, X).

6.40. O gestor do contrato deverá elaborar relatório final com informações sobre a consecução dos
obje�vos que tenham jus�ficado a contratação e eventuais condutas a serem adotadas para o aprimoramento das
a�vidades da Administração. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, VI).

6.41. O gestor do contrato deverá enviar a documentação per�nente ao setor de contratos para a
formalização dos procedimentos de liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalização e gestão nos
termos do contrato.

 

Pagamento pelo fato gerador

6.42. No caso do Pagamento pelo Fato Gerador, o contratante adotará os seguintes procedimentos:

6.42.1. Serão objeto de pagamento mensal ao contratado o somatório dos seguintes módulos que
compõem a planilha de custos e formação de preços, disposta no Anexo VII-D da IN SEGES/MP n.º 05/2017:

a) Módulo 1: Composição da Remuneração;

b) Submódulo 2.2: Encargos Previdenciários e FGTS;



c) Submódulo 2.3: Bene�cios Mensais e Diários;

d) Submódulo 4.2: Subs�tuto na Intrajornada;

e) Módulo 5: Insumos; e

f) Módulo 6: Custos Indiretos, Tributos e Lucro (CITL), que será calculado tendo por base as alíneas acima.

6.42.2. Os valores referentes a férias, 1/3 (um terço) de férias previsto na Cons�tuição, 13º (décimo
terceiro) salários, ausências legais, verbas rescisórias, devidos aos trabalhadores, bem como outros de evento
futuro e incerto, não serão parte integrante dos pagamentos mensais ao contratado, devendo ser pagos pela
Administração ao contratado somente na ocorrência do seu fato gerador;

6.42.3. As verbas discriminadas na forma da alínea “b” acima somente serão liberadas nas seguintes
condições:

6.42.3.1. pelo valor correspondente ao 13º (décimo terceiro) salário dos empregados vinculados ao contrato,
quando devido;

6.42.3.2. pelo valor correspondente às férias e a 1/3 (um terço) de férias previsto na Cons�tuição, quando do
gozo de férias pelos empregados vinculados ao contrato;

6.42.3.3. pelo valor correspondente ao 13º (décimo terceiro) salário proporcional, férias proporcionais e à
indenização compensatória porventura devida sobre o FGTS, quando da dispensa de empregado vinculado ao
contrato;

6.42.3.4. pelos valores correspondentes às ausências legais efe�vamente ocorridas dos empregados
vinculados ao contrato; e

6.42.3.5. outras de evento futuro e incerto, após efe�vamente ocorridas, pelos seus valores correspondentes.

6.42.4. A não ocorrência dos fatos geradores discriminados na alínea “b” acima não gera direito adquirido
para o contratado das referidas verbas ao final da vigência do Contrato, devendo o pagamento seguir as regras
previstas no Contrato.

 

7. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO

7.1. A avaliação da execução do objeto u�lizará o Instrumento de Medição de Resultado (IMR), conforme
previsto no Anexo I.

7.2. Será indicada a retenção ou glosa no pagamento, proporcional à irregularidade verificada, sem
prejuízo das sanções cabíveis, caso se constate que a Contratada:

7.3. não produzir os resultados acordados,

7.4. deixar de executar, ou não executar com a qualidade mínima exigida as a�vidades contratadas; ou

7.5. deixar de u�lizar materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou u�lizá-los
com qualidade ou quan�dade inferior à demandada.

7.6. A u�lização do IMR não impede a aplicação concomitante de outros mecanismos para a avaliação da
prestação dos serviços.

7.7. A aferição da execução contratual para fins de pagamento considerará sistema de pontuação, cujo
resultado definirá o valor mensal a ser pago no período avaliado, a par�r dos critérios definidos no IMR (Anexo I).

 

Do recebimento

7.8. Os serviços serão recebidos provisoriamente, no prazo de 5 dias corridos do adimplemento da
parcela, pelos fiscais técnico e administra�vo, mediante termos detalhados, quando verificado o cumprimento das
exigências de caráter técnico e administra�vo. (Art. 140, I, a , da Lei nº 14.133 e Arts. 22, X e 23, X do Decreto nº
11.246, de 2022).

7.9. O prazo da disposição acima será contado do recebimento de comunicação de cobrança oriunda do
contratado com a comprovação da prestação dos serviços a que se referem a parcela a ser paga.

7.10. O fiscal técnico do contrato realizará o recebimento provisório do objeto do contrato mediante
termo detalhado que comprove o cumprimento das exigências de caráter técnico. (Art. 22, X, Decreto nº 11.246,
de 2022).
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7.11. O fiscal administra�vo do contrato realizará o recebimento provisório do objeto do contrato
mediante termo detalhado que comprove o cumprimento das exigências de caráter administra�vo. (Art. 23, X,
Decreto nº 11.246, de 2022)

7.12. O fiscal setorial do contrato, quando houver, realizará o recebimento provisório sob o ponto de vista
técnico e administra�vo.

7.13. Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período mensal:

7.13.0.0.1. o fiscal técnico do contrato deverá apurar o resultado das avaliações da execução do objeto e, se for
o caso, a análise do desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizados em consonância com os
indicadores previstos no ato convocatório, que poderá resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à
contratada, registrando em relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato;

7.13.0.0.2. o fiscal administra�vo deverá verificar a efe�va realização dos dispêndios concernentes aos salários
e às obrigações trabalhistas, previdenciárias e com o FGTS do mês anterior, dentre outros, emi�ndo relatório que
será encaminhado ao gestor do contrato.

7.14. Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do termo detalhado ou,
em havendo mais de um a ser feito, com a entrega do úl�mo.

7.15. O Contratado fica obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou subs�tuir, às suas expensas,
no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou
materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a úl�ma e/ou única medição de serviços até que sejam
sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento Provisório.

7.16. A fiscalização não efetuará o ateste da úl�ma e/ou única medição de serviços até que sejam sanadas
todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento Provisório. (Art. 119 c/c art. 140 da
Lei nº 14133, de 2021)

7.17. O recebimento provisório também ficará sujeito, quando cabível, à conclusão de todos os testes de
campo e à entrega dos Manuais e Instruções exigíveis.

7.18. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as
especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, sem prejuízo da aplicação das penalidades.

7.19. Quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o Termo Detalhado deverá conter o
registro, a análise e a conclusão acerca das ocorrências na execução do contrato, em relação à fiscalização técnica
e administra�va e demais documentos que julgar necessários, devendo encaminhá-los ao gestor do contrato para
recebimento defini�vo.

7.20. Os serviços serão recebidos defini�vamente no prazo de 10 (dez) dias, contados do recebimento
provisório, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, após a verificação da qualidade e
quan�dade do serviço e consequente aceitação mediante termo detalhado, obedecendo os seguintes
procedimentos:

7.20.1. Emi�r documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais técnico, administra�vo e
setorial, quando houver, no cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado, com menção ao seu
desempenho na execução contratual, baseado em indicadores obje�vamente definidos e aferidos, e a eventuais
penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações, conforme
regulamento (art. 21, VIII, Decreto nº 11.246, de 2022).

7.20.2. Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentação apresentada pela fiscalização e, caso haja
irregularidades que impeçam a liquidação e o pagamento da despesa, indicar as cláusulas contratuais per�nentes,
solicitando à CONTRATADA, por escrito, as respec�vas correções;

7.20.3. Emi�r Termo Circunstanciado para efeito de recebimento defini�vo dos serviços prestados, com
base nos relatórios e documentações apresentadas; e

7.20.4. Comunicar a empresa para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, com o valor exato dimensionado pela
fiscalização.

7.20.5. Enviar a documentação per�nente ao setor de contratos para a formalização dos procedimentos de
liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalização e gestão.

7.20.6. No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e quan�dade,
deverá ser observado o teor do art. 143 da Lei nº 14.133, de 2021, comunicando-se à empresa para emissão de
Nota Fiscal no que per�ne à parcela incontroversa da execução do objeto, para efeito de liquidação e pagamento.
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7.20.7. Nenhum prazo de recebimento ocorrerá enquanto pendente a solução, pelo contratado, de
inconsistências verificadas na execução do objeto ou no instrumento de cobrança.

7.20.8. O recebimento provisório ou defini�vo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e pela
segurança do serviço nem a responsabilidade é�co-profissional pela perfeita execução do contrato.

 

Liquidação

7.21. Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente, correrá o prazo de dez dias úteis
para fins de liquidação, na forma desta seção, prorrogáveis por igual período, nos termos do art. 7º, §2º da
Instrução Norma�va SEGES/ME nº 77/2022.

7.22. O prazo de que trata o item anterior será reduzido à metade, mantendo-se a possibilidade de
prorrogação, nos casos de contratações decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que
trata o inciso II do art. 75 da Lei nº 14.133, de 2021

7.23. Para fins de liquidação, o setor competente deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura apresentada
expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:

7.23.1. o prazo de validade;

7.23.2. a data da emissão;

7.23.3. os dados do contrato e do órgão contratante;

7.23.4. o período respec�vo de execução do contrato;

7.23.5. o valor a pagar; e

7.23.6. eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis.

7.24. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a liquidação da
despesa, esta ficará sobrestada até que o contratado providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se o prazo
após a comprovação da regularização da situação, sem ônus à contratante;

7.25. A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da regularidade
fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao SICAF ou, na impossibilidade de acesso ao referido Sistema,
mediante consulta aos sí�os eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 68 da Lei nº 14.133/2021.

7.26. A Administração deverá realizar consulta ao SICAF para: a) verificar a manutenção das condições de
habilitação exigidas no edital; b) iden�ficar possível razão que impeça a par�cipação em licitação, no âmbito do
órgão ou en�dade, proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impedi�vas indiretas.

7.27. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade do contratado, será providenciada sua
no�ficação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo prazo,
apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério do contratante.

7.28. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o contratante deverá
comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência do contratado,
bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios per�nentes e
necessários para garan�r o recebimento de seus créditos.

7.29. Persis�ndo a irregularidade, o contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão
contratual nos autos do processo administra�vo correspondente, assegurada ao contratado a ampla defesa.

7.30. Havendo a efe�va execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se
decida pela rescisão do contrato, caso o contratado não regularize sua situação junto ao SICAF.

 

Prazo de pagamento

7.31. O pagamento será efetuado no prazo máximo de até dez dias úteis, contados da finalização da
liquidação da despesa, conforme seção anterior, nos termos da Instrução Norma�va SEGES/ME nº 77, de 2022.

7.32. No caso de atraso pelo Contratante, os valores devidos ao contratado serão atualizados
monetariamente entre o termo final do prazo de pagamento até a data de sua efe�va realização, mediante
aplicação do índice IPCA de correção monetária.

7.32.1. EM = I x N x VP, sendo: EM = Encargos moratórios;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
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VP = Valor da parcela a ser paga.

I = Índice de compensação �inanceira = 0,00016438, assim apurado:

 

I = (TX) I =
( 6 / 100 )

I = 0,00016438TX = Percentual da taxa anual = 6%
365

 

Forma de pagamento

7.33. O pagamento será realizado através de ordem bancária, para crédito em banco, agência e conta
corrente indicados pelo contratado.

7.34. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emi�da a ordem bancária para
pagamento.

7.35. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável.

7.36. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, quando houver, serão re�dos na
fonte, quando da realização do pagamento, os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

7.37. O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar nº
123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele
regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por meio de documento
oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei Complementar.

 

Cessão de crédito

7.38. É admi�da a cessão fiduciária de direitos credi�cios com ins�tuição financeira, nos termos e de
acordo com os procedimentos previstos na Instrução Norma�va SEGES/ME nº 53, de 8 de julho de 2020, conforme
as regras deste presente tópico.

7.39. As cessões de crédito não fiduciárias dependerão de prévia aprovação do contratante.

7.40. A eficácia da cessão de crédito, de qualquer natureza, em relação à Administração, está
condicionada à celebração de termo adi�vo ao contrato administra�vo.

7.41. Sem prejuízo do regular atendimento da obrigação contratual de cumprimento de todas as
condições de habilitação por parte do contratado (cedente), a celebração do aditamento de cessão de crédito e a
realização dos pagamentos respec�vos também se condicionam à regularidade fiscal e trabalhista do cessionário,
bem como à cer�ficação de que o cessionário não se encontra impedido de licitar e contratar com o Poder Público,
conforme a legislação em vigor, ou de receber bene�cios ou incen�vos fiscais ou credi�cios, direta ou
indiretamente, conforme o art. 12 da Lei nº 8.429, de 1992, tudo nos termos do Parecer JL-01, de 18 de maio de
2020.

7.42. O crédito a ser pago à cessionária é exatamente aquele que seria des�nado à cedente (contratado)
pela execução do objeto contratual, restando absolutamente incólumes todas as defesas e exceções ao pagamento
e todas as demais cláusulas exorbitantes ao direito comum aplicáveis no regime jurídico de direito público
incidente sobre os contratos administra�vos, incluindo a possibilidade de pagamento em conta vinculada ou de
pagamento pela efe�va comprovação do fato gerador, quando for o caso, e o desconto de multas, glosas e
prejuízos causados à Administração.

7.43. A cessão de crédito não afetará a execução do objeto contratado, que con�nuará sob a integral
responsabilidade do contratado.

 

8. FORMA DE SELEÇÃO E CRITÉRIOS DE JULGAMENTO DA PROPOSTA

8.1. O fornecedor será selecionado por meio da realização de procedimento de LICITAÇÃO, na
modalidade PREGÃO, sob a forma ELETRÔNICA, com adoção do critério de julgamento pelo MENOR PREÇO.

8.2. O regime de execução do contrato será por preço global (conforme definição no preâmbulo).
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Exigências de habilitação

8.3. Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos:

Habilitação jurídica

8.3.1. Pessoa �sica: cédula de iden�dade (RG) ou documento equivalente que, por força de lei, tenha
validade para fins de iden�ficação em todo o território nacional;

8.3.2. Empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercan�s, a cargo da Junta
Comercial da respec�va sede;

8.3.3. Microempreendedor Individual - MEI: Cer�ficado da Condição de Microempreendedor Individual -
CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à verificação da auten�cidade no sí�o h�ps://www.gov.br/empresas-e-
negocios/pt-br/empreendedor;

8.3.4. Sociedade empresária, sociedade limitada unipessoal – SLU ou sociedade iden�ficada como
empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI: inscrição do ato cons�tu�vo, estatuto ou contrato social
no Registro Público de Empresas Mercan�s, a cargo da Junta Comercial da respec�va sede, acompanhada de
documento comprobatório de seus administradores;

8.3.5. Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de funcionamento no Brasil, publicada
no Diário Oficial da União e arquivada na Junta Comercial da unidade federa�va onde se localizar a filial, agência,
sucursal ou estabelecimento, a qual será considerada como sua sede, conforme Instrução Norma�va DREI/ME n.º
77, de 18 de março de 2020.

8.3.6. Sociedade simples: inscrição do ato cons�tu�vo no Registro Civil de Pessoas Jurídicas do local de
sua sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores;

8.3.7. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição do ato cons�tu�vo da
filial, sucursal ou agência da sociedade simples ou empresária, respec�vamente, no Registro Civil das Pessoas
Jurídicas ou no Registro Público de Empresas Mercan�s onde opera, com averbação no Registro onde tem sede a
matriz;

8.3.8. Ato de autorização para o exercício da a�vidade de Segurança Patrimonial, expedido pela Polícia
Federal.

8.3.9. Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da
consolidação respec�va.

 

Habilitação fiscal, social e trabalhista

8.3.10. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas Físicas,
conforme o caso;

8.3.11. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de cer�dão
expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida A�va da União (DAU) por elas
administrados, inclusive aqueles rela�vos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02 de
outubro de 2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

8.3.12. Prova de regularidade com o Fundo de Garan�a do Tempo de Serviço (FGTS);

8.3.13. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Jus�ça do Trabalho, mediante a
apresentação de cer�dão nega�va ou posi�va com efeito de nega�va, nos termos do Título VII-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943;

8.3.14. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Municipal rela�vo ao domicílio ou sede do
fornecedor, per�nente ao seu ramo de a�vidade e compa�vel com o objeto contratual;

8.3.15. Prova de regularidade com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede do fornecedor, rela�va à
a�vidade em cujo exercício contrata ou concorre;

8.3.16. Caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos relacionados ao objeto contratual, deverá
comprovar tal condição mediante a apresentação de declaração da Fazenda respec�va do seu domicílio ou sede,
ou outra equivalente, na forma da lei.

8.3.17. O fornecedor enquadrado como microempreendedor individual que pretenda auferir os bene�cios
do tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n. 123, de 2006, estará dispensado da prova de

https://www.gov.br/economia/pt-br/assuntos/drei/legislacao/arquivos/legislacoes-federais/indrei772020.pdf
https://www.gov.br/economia/pt-br/assuntos/drei/legislacao/arquivos/legislacoes-federais/indrei772020.pdf
http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&idAto=56753
http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&idAto=56753
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del5452.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/LCP/Lcp123.htm


inscrição nos cadastros de contribuintes estadual e municipal.

 

Qualificação Econômico-Financeira

8.3.18. Cer�dão nega�va de insolvência civil expedida pelo distribuidor do domicílio ou sede do licitante,
caso se trate de pessoa �sica, desde que admi�da a sua par�cipação na licitação (art. 5º, inciso II, alínea “c”, da
Instrução Norma�va Seges/ME nº 116, de 2021), ou de sociedade simples;

8.3.19. Cer�dão nega�va de falência expedida pelo distribuidor da sede do fornecedor - Lei nº 14.133, de
2021, art. 69, caput, inciso II);

8.3.20. Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais demonstrações contábeis
dos 2 (dois) úl�mos exercícios sociais, comprovando;

8.3.21. Índices de Liquidez Geral (LG), Liquidez Corrente (LC), e Solvência Geral (SG) superiores a 1 (um);

8.3.22. Capital Circulante Líquido ou Capital de Giro (A�vo Circulante - Passivo Circulante) de, no mínimo,
16,66% (dezesseis inteiros e sessenta e seis centésimos por cento) do valor es�mado da contratação;

8.3.23. Patrimônio líquido de 10% (dez por cento) do valor es�mado da contratação;

8.3.24. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a todas as exigências da
habilitação e poderão subs�tuir os demonstra�vos contábeis pelo balanço de abertura.

8.3.25. Os documentos referidos acima limitar-se-ão ao úl�mo exercício no caso de a pessoa jurídica ter
sido cons�tuída há menos de 2 (dois) anos.

8.3.26. Declaração do licitante, acompanhada da relação de compromissos assumidos, conforme modelo
constante do Anexo II deste termo de referência de que um doze avos dos contratos firmados com a Administração
Pública e/ou com a inicia�va privada vigentes na data apresentação da proposta não é superior ao patrimônio
líquido do licitante, observados os seguintes requisitos:

8.3.26.0.1. A declaração deve ser acompanhada da Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), rela�va ao
úl�mo exercício social; e

8.3.26.0.2. Caso a diferença entre a declaração e a receita bruta discriminada na Demonstração do Resultado
do Exercício (DRE) apresentada seja superior a 10% (dez por cento), para mais ou para menos, o licitante deverá
apresentar jus�fica�vas.

8.3.27. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a todas as exigências da
habilitação e poderão subs�tuir os demonstra�vos contábeis pelo balanço de abertura. (Lei nº 14.133, de 2021,
art. 65, §1º).

8.3.28. O atendimento dos índices econômicos previstos neste item deverá ser atestado mediante
declaração assinada por profissional habilitado da área contábil, apresentada pelo fornecedor.

 

Qualificação Técnica

8.3.29. Declaração de que o licitante tomou conhecimento de todas as informações e das condições locais
para o cumprimento das obrigações objeto da licitação;

8.3.30. A declaração acima poderá ser subs�tuída por declaração formal assinada pelo responsável técnico
do licitante acerca do conhecimento pleno das condições e peculiaridades da contratação.

8.3.31. Sociedades empresárias estrangeiras atenderão à exigência por meio da apresentação, no momento
da assinatura do contrato, da solicitação de registro perante a en�dade profissional competente no Brasil.

 

Qualificação Técnico-Operacional

8.3.32. Comprovação de ap�dão para execução de serviço de complexidade tecnológica e operacional
equivalente ou superior com o objeto desta contratação, ou com o item per�nente, por meio da apresentação de
cer�dões ou atestados, por pessoas jurídicas de direito público ou privado, ou regularmente emi�do(s) pelo
conselho profissional competente, quando for o caso.

8.3.33. Para fins da comprovação de que trata este subitem, os atestados deverão dizer respeito a contratos
executados com as seguintes caracterís�cas mínimas:

https://www.gov.br/compras/pt-br/acesso-a-informacao/legislacao/instrucoes-normativas/instrucao-normativa-seges-me-no-116-de-21-de-dezembro-de-2021
https://www.gov.br/compras/pt-br/acesso-a-informacao/legislacao/instrucoes-normativas/instrucao-normativa-seges-me-no-116-de-21-de-dezembro-de-2021
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14133.htm#art69
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14133.htm#art69
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14133.htm#art69
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14133.htm#art69


8.3.34. Deverá haver a comprovação da experiência mínima de 03 (três) anos na prestação dos serviços,
sendo aceito o somatório de atestados de períodos diferentes, não havendo obrigatoriedade dos anos serem
ininterruptos;

8.3.35. Será admi�da, para fins de comprovação de quan�ta�vo mínimo do serviço, a apresentação e o
somatório de diferentes atestados de serviços executados de forma concomitante, pois essa situação equivale,
para fins de comprovação de capacidade técnico-operacional, a uma única contratação, nos termos do item 10.9
do Anexo VII-A da IN SEGES/MP n. 5/2017, aplicável por força da IN SEGES/ME nº 98/2022.

8.3.36. Os atestados de capacidade técnica podem ser apresentados em nome da matriz ou da filial da
empresa licitante.

8.3.37. O licitante disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação da legi�midade dos
atestados, apresentando, quando solicitado pela Administração, cópia do contrato que deu suporte à contratação,
endereço atual da contratante e local em que foram prestados os serviços, entre outros documentos.

8.3.38. Os atestados deverão referir-se a serviços prestados no âmbito de sua a�vidade econômica principal
ou secundária especificadas no contrato social vigente;

8.3.39. Declaração de que o licitante possui ou instalará escritório em local (cidade/município) previamente
definido pela Administração, a ser comprovado no prazo máximo de 60 (sessenta) dias contado a par�r da vigência
do contrato.

8.3.40. Serão aceitos atestados ou outros documentos hábeis emi�dos por en�dades estrangeiras quando
acompanhados de tradução para o português, salvo se comprovada a inidoneidade da en�dade emissora.

8.3.41. A apresentação de cer�dões ou atestados de desempenho anterior emi�do em favor de consórcio
do qual tenha feito parte será admi�do, desde que atendidos os requisitos do art. 67, §§ 10 e 11, da Lei nº
14.133/2021 e regulamentos sobre o tema.

 

Qualificação Técnico-Profissional

8.3.42. Apresentar profissional(is), abaixo indicado(s), devidamente registrado(s) no conselho profissional
competente, detentor de atestado de responsabilidade técnica por execução de serviço de caracterís�cas
semelhantes, também abaixo indicado(s):

8.3.43. Para o vigilante é requisito a apresentação de cer�ficado do Curso de Formação de Vigilante, dentro
do prazo de validade, com renovação prevista a cada 2 anos e Carteira Nacional de Vigilante, emi�da pelo órgão
competente.

8.3.44. O(s) profissional(is) indicado(s) na forma supra deverá(ão) par�cipar do serviço objeto do contrato,
e será admi�da a sua subs�tuição por profissionais de experiência equivalente ou superior, desde que aprovada
pela Administração (§ 6º do art. 67 da Lei nº 14.133, de 2021).

8.3.45. Deve a licitante apresentar relação de compromissos assumidos que importem em diminuição de
pessoal técnico.

8.3.46. Não serão admi�dos atestados de responsabilidade técnica de profissionais que, na forma de
regulamento, tenham dado causa à aplicação das sanções previstas nos incisos III e IV do caput do art. 156 desta
Lei em decorrência de orientação proposta, de prescrição técnica ou de qualquer ato profissional de sua
responsabilidade.

8.3.47. Os atestados de capacidade técnica poderão ser apresentados em nome da matriz ou da filial do
fornecedor.

 

9. ESTIMATIVAS DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

9.1. O custo es�mado mensal da contratação é de R$8.444,67 (oito mil, quatrocentos e quarenta e quatro
reais e sessenta e sete centavos). A contratação total (12 meses) é estimada em R$ 101.336,04 (cento e um mil,
trezentos e trinta e seis reais e quatro centavos) para o acumulado de doze meses.

 

10. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

10.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos
consignados no Orçamento do CAU/SP.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm#art156iii
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm#art156iii
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10.2. A contratação será atendida pela seguinte dotação:

I - Código Centro de Custo: 02.04.001.003 Casa do Arquiteto Ribeirão Preto

II - Título do Plano de Ação: 02 - Contratação de Serviços Terceirizados - Pagamento de empresa
de segurança.

10.3. A dotação rela�va aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após aprovação do
Orçamento anual do CAU/SP e liberação dos créditos correspondentes, mediante apos�lamento.

 

ANEXO I

ÍNDICE DE MEDIÇÃO DE RESULTADOS - IMR

1. APRESENTAÇÃO

1.1. O CAU/SP acredita que a aplicação do IMR (Índice de Medição de Resultados) vai ao encontro das boas
prá�cas administra�vas adotadas pela inicia�va privada e administração pública, que visa a efe�vidade dos
serviços ora contratados, contribuindo para maior eficiência e eficácia nas a�vidades realizadas pelos prestadores
de serviços.

OCORRÊNCIAS Valor da
infração

Ocorrências tipo 01
Situações brandas que não caracterizam interrupção na prestação dos serviços,
mas que comprometem em parte sua realização, tais como:
a) atraso no cumprimento de obrigações relativas ao serviço e entregas
contratadas;
b) serviços executados de maneira relapsa ou descuidada; b) conduta inadequada;
c) empregado sem uniforme, identificação, equipamento, máquina ou utensílio de
uso obrigatório;
d) atraso nos pagamentos de fornecedores, parceiros, terceiros envolvidos no
projeto por parte da Contratada;
e) não atendimento das solicitações do Contratante, previstas em contrato, dentro
do prazo estipulado.

01 pontos

Ocorrências tipo 02
Situações que caracterizam interrupção na prestação do serviço, tal como: a) não
cumprimento de obrigações relativas ao serviço após reiterada solicitação para
fazê-lo;
b) ausência de item obrigatoriamente fornecido pela contratada;c) ausência de
prestador de serviços, por um dia, prejudicando as rotinas da Contratante.

02 pontos

Ocorrências tipo 03
Situações que caracterizam interrupção na prestação do serviço e comprometem a
rotina ou a imagem da Instituição, tais como:
a) prejuízo à imagem do CAUSP e/ou do CAUBR; b) conduta perigosa que ponha
em risco a segurança de terceiros; d) ausência de material ou equipamento
obrigatoriamente fornecido pela contratada;e) ausência da prestação de serviços,
em período superior a um dia de trabalho no mesmo mês, prejudicando as rotinas
da Contratante.

03 pontos

 

2. DISPOSIÇÕES GERAIS

2.1. Fica estabelecido entre as partes Índice de Medição de Resultados - IMR, o qual tem por obje�vo medir a
qualidade dos serviços prestados pela Contratada;

2.2. A medição da qualidade dos serviços prestados pela Contratada será feita por meio de sistema de pontuação,
cujo resultado definirá o valor mensal a ser pago no período avaliado;

2.3. As situações abrangidas pelo Índice de Medição de Resultados - IMR se referem a fatos co�dianos da execução
do contrato, não isentando a Contratada das demais responsabilidades ou sanções legalmente previstas;

2.4. A Contratante poderá alterar os procedimentos metodologia de avaliação durante a execução contratual
sempre que o novo sistema se mostrar mais eficiente que o anterior e não houver prejuízos para a Contratada.



 

3. DOS PROCEDIMENTOS

3.1. O Fiscal do Contrato designado pela Contratante acompanhará a execução dos serviços prestados, atuando
junto a preposto indicado pela Contratada.

3.2. Verificando a existência de irregularidades na prestação dos serviços, o Fiscal do Contrato no�ficará o
preposto da Contratada para que esta solucione o problema ou preste os devidos esclarecimentos.

3.3. A no�ficação quanto a existência de irregularidades na execução do contrato poderá ser verbal ou por escrito,
a depender da gravidade da situação ou da reincidência do fato.

3.4. Constatando irregularidade passível de no�ficação por escrito, o Fiscal do Contrato preencherá termo de
no�ficação, relatando a ocorrência, seu grau de pontuação, o dia e a hora do acontecido;

3.5. O termo de no�ficação será imediatamente apresentado ao preposto da Contratada, o qual, constatando a
ocorrência, deverá atestar de pronto seu “visto” no documento, que ficará sob a guarda do Fiscal do Contrato.

3.6. Havendo divergências quanto à veracidade dos fatos, deverá o preposto da Contratada registrar suas razões no
próprio termo de no�ficação.

3.7. Em até cinco dias úteis anteriores à apresentação da fatura mensal para ateste e pagamento, o Fiscal do
Contrato informará à Contratada o resultado da avaliação mensal do serviço.

3.8. A Contratada, de posse das informações repassadas pelo Fiscal do Contrato, emi�rá fatura mensal rela�va aos
serviços prestados, abatendo do valor devido pela Contratante os descontos rela�vos à aplicação do Acordo de
Nível de Serviços Terceirizados.

3.9. O Fiscal do Contato, ao receber da Contratada as faturas mensais para ateste, somente o fará quando
verificada a dedução dos descontos acima mencionados.

3.10. Verificada a regularidade da fatura, o Fiscal do Contrato juntará a estas os termos de no�ficação produzidos
no período, e os encaminhará para pagamento.

 

4. DO SISTEMA DE PONTUAÇÃO

4.1. O sistema de pontuação des�na-se a definir os graus de pontuação para cada �po de ocorrência.

4.2. As ocorrências são dispostas em três níveis de graduação, atribuindo-se a cada nível uma pontuação
determinada, conforme tabela abaixo:

4.3. A�ngidos 6 pontos no mês ou 9 pontos no trimestre, será considerado descumprimento parcial do contrato.

 
5. DA FAIXA DE AJUSTE NO PAGAMENTO

5.1. A faixa de ajuste no pagamento será definida pela soma das pontuações atribuídas às ocorrências produzidas
no período de avaliação, conforme tabela abaixo:

 

Pontuação Ajuste no pagamento

2 pontos Desconto de 5% sobre o valor total da fatura mensal

3 pontos Desconto de 10% sobre o valor total da fatura mensal

4 pontos Desconto de 12% sobre o valor total da fatura mensal

5 pontos Desconto de 15% sobre o valor total da fatura mensal

6 pontos Desconto de 20% sobre o valor total da fatura mensal

 

 

ANEXO II



MODELO DE DECLARAÇÃO DE CONTRATOS FIRMADOS COM A INICIATIVA PRIVADA E A
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
 
Declaro que a empresa ___________________________________________________, inscrita no CNPJ (MF) no
____________________, inscrição estadual no ________________________, estabelecida em _________________________, possui
os seguintes contratos �irmados com a iniciativa privada e a Administração Pública:
 
 

Nome do Órgão/Empresa Vigência do Contrato Valor total do Contrato*

   
   
   
   
Valor total dos contratos R$

 
 
 
 
 

Local e data
 
 
 
 

______________________________________________
Assinatura e carimbo do emissor

 
 

 

São Paulo, 18 de março de 2024.

 

Ana Luisa Miranda

Coordenadora do Escritório Descentralizado do CAU/SP, em Ribeirão Preto

 

Joir Monteiro Neves

Assistente Administra�vo

Gestão de Contratos / Gestão de Pessoas

 
 

São Paulo, 04 de março de 2024.
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